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Resumo: O presente estudo objetiva fazer algumas reflexões sobre o diálogo entre a literatura e as outras artes sob a perspectiva do grotesco, considerando as categorias antitéticas Belo/Feio, a mistura de domínios Real/Onírico, a representação do macabro e sobrenatural, o estranhamento do mundo ante a deformação da realidade pela óptica grotesca. Analisaremos a poesia do autor motogrossense Leopoldo em cotejo comparativista com obras literárias e não-literárias. 
Remorsos de um Atordoado coração, de Leopoldo Gomes
, poeta mato-grossense contemporâneo, apresenta uma estrutura fixa, o soneto, criado no século XII, consolidado pelo italiano Petrarca e uma das formas mais cultivadas ao longo da historiografia literária:

Desvairado um coração em desalento vagava

Na morada fúnebre, e dos ventos noturnos ouviu:

“Ai que teu amor de poeta foi sublime e vil,

Visto que minha primavera foi presságio do anátema que me esperava.

Por que fizeste da consonância sublime do amor

Um claudicante canto de corvo cemiteriano?

Por que deixaste que um cerúleo sonho diáfano

Se embrutecesse em meu seio com nebulosa dor?

Ah...que tuas fagueiras frases adornavam meu casto peito

Com anelos etéreos de uma linda noite nupcial.

Em vez do deleite dos amantes, por ti, deitei-me sob a lousa glacial...”

Desvairado, em desespero, o coração do delíquio onírico, ligeiro

Despertou! E retirando o ouvido do túmulo (peito) do anjo que mal-amou

Sentiu-se tomado em remorso, sob a lousa também deitou.

(GOMES, inédito)

Para Moisés (2003, p.276), 

(...) o ressurgimento do soneto na modernidade vem[nha] como resposta ao caos e ao extremado liberalismo vigentes. Ou como se fosse a busca dum necessário retorno ao equilíbrio voluntariamente perdido, a fim de contrabalançar a dispersão (...). 

A forma fixa, que outrora era tida como padrão a ser seguido, pode significar no contexto atual uma certa segurança, um desejo de unidade que, aparentemente, o passado oferece, em contraposição ao caráter fragmentário e de dilaceramento da vida contemporânea, massacrada por discursos ideológicos, pela mídia, pelas formas escravizadoras de trabalho, pela exigência de produção. A forma fixa assinala como que um instante de repensar sobre o “eu”, de afirmar a individualidade.
A busca pelo passado também denuncia-se no léxico empregado em todo o poema. O vocabulário é erudito e bem-cuidado, há termos pouco usuais na linguagem coloquial (“anátema”, “claudicante”, “cerúleo”, “diáfano”, “fagueiras”, “delíquio”), mas sem cair no preciosismo estéril ou pedantismo.
Além da referida necessidade de busca de unidade no passado idealizado, o léxico utilizado é uma maneira de valorizar a língua, empobrecida, reduzida às necessidades básicas, abreviada na linguagem tecnológica, e trazer para o poema, novamente, versos construídos com certa serenidade sintática (temos em vista a complexidade de construção de orações e períodos dos versos que também querem apresentar sentidos em si) e devolver à palavra o poder de concentração de poeticidade. 

A nostalgia pelo passado constitui-se em uma maneira de humanização de alguns aspectos da contemporaneidade. Reportando-se aos valores do passado, o poeta tenta expressar sua insatisfação com a realidade que o cerca. Nas palavras de Bosi (2004, p.178), “a saudade de tempos que parecem mais humanos nunca é reacionária (...)”, sendo assim, o escapismo espaço-temporal do poeta não demonstra alienação e/ou alheamento, mas uma forma de resistência. Galeffi (1981, p.146) comenta que é comum esse erro por parte da crítica em acusar de alienado, na maioria das vezes sem muita reflexão, determinado artista 

que na temática de suas criações não revele uma total e evidente integração na vida sócio-econômica de seu meio ambiente ou na lide política do partido dominante. O erro do crítico, neste caso, consiste em pretender do artista em exame um engajamento diferente daquele empenho que todo verdadeiro artista deve ter – e sempre teve realmente em todas as épocas – não já necessariamente com o mundo externo (que deveria, contudo, passar primeiro por um processo de interiorização), mas, antes de mais nada, com sua própria consciência de artista. 

Nos termos colocados, há um outro sentido de poetar no texto leopoldiano, que é o da busca de um modo diferente de viver, não se identificando com o espaço de disforia e vulgaridade do tempo presente: “belo é o que nos arranca do tédio e do cinza contemporâneo e nos representa modos heróicos, sagrados ou ingênuos de viver e de pensar” (BOSI, 2004, p.131). 
O local que o poeta escolhe para desenvolver a trama poética é a necrópole – “Na morada fúnebre” –, espaço privilegiado para a manifestação do macabro, sobrenatural, funerações e diversas representações do grotesco. O espaço descrito por Leopoldo Gomes parece dialogar com a obra Cemitério do mosteiro na neve do pintor romântico alemão Caspar David Friedrich. 
[image: image1.jpg]



A paisagem friedrichiana caracteriza-se pela quietude e pela limpidez; ela é estática, as formas são bem definidas e o traço é meticuloso. A sutileza das cores sóbrias produz um efeito de transcendentalismo e um estado meditativo, a paisagem é espiritualizada. Segundo Baumgart (1999), a paisagem parece perder sua materialidade, seu caráter objetivo e sua existência sensível. Com isso, ela acaba por ser a expressão das aspirações, da visão de mundo e dos sentimentos de uma alma desencantada em meio ao inverno do amor humano. 

A desolada paisagem hibernal de Cemitério do mosteiro na neve carrega valores simbólicos. Ela é a representação do isolamento do ser humano em face da inadequação do sujeito com sua comunidade e da inacessibilidade do absoluto. 

Dentro da tela, uma sinistra procissão de monges que vagam por entre ruínas e túmulos, em meio a uma natureza inóspita e sob o austero inverno, provocando uma sensação de amarga resignação e tensão. Na poesia de Leopoldo Gomes veremos que o termo “glacial” assume uma significação semelhante à imagem da paisagem sob a neve do quadro de Friedrich – “Em vez do deleite dos amantes, por ti, deitei-me sob a lousa glacial...” –, nos dois casos o gelo, o frio, o inverno são alegorias do isolamento e da ruptura. 

O enredo poético de Remorsos de um atordoado coração traz o tema tradicional dos amantes desafortunados que cedem ao encanto da morte em razão de não suportarem a ausência de seus pares, a exemplo, para citar os mais antigos, do mito grego de Príamo e Tisbe (BULFINCH, 2003) e de Romeu e Julieta, de Shakespeare (1988). No poema, narra-se a entrada de um amante ao cemitério à procura do túmulo da mulher amada. Em estado de semi-consciência, ele ouve um doloroso lamento dela. Ao término do “delíquio onírico”, o amante já se encontra diante do túmulo da amada, sobre o qual se deita e morre.
Na literatura romântica, a representação de amantes que sucumbem à morte em razão da ausência de seus pares é um tema recorrente. O romântico como alguém que se sente um inadequado em sociedade, faz do amor e das paixões razões para sua existência. Como pode ser observado no poema Noivado do sepulcro, de Soares de Passos (2006, p.285-87):
"Feliz que pude acompanhar-te ao fundo

Da sepultura, sucumbindo à dor:

"Deixei a vida... que importava o mundo,

"O mundo em trevas sem a luz do amor?”

A metáfora “luz do amor”, presente na estrofe supracitada, evoca tanto a sublimação, quanto o caráter norteador do sentimento amoroso. O fato do ente amado perecer provoca a sensação de tédio (spleen), enfado pela vida, radicado na falta de grandeza e vazio da realidade cotidiana. A existência humana torna-se sofrível e insípida sem um dos pares, motivo que leva o outro buscar na morte a união suprema.


Segundo Loureiro (2002, p. 331), a morte é encarada como “uma forma de resolução privilegiada para as antinomias e conflitos românticos”, uma vez que ela é vista como transcendência ou “finitude transitória”. “Se este mundo é repleto de barreiras à satisfação, transportemo-nos para uma outra dimensão, na qual os sonhos de unidade e harmonia realizam-se sem entraves” (LOUREIRO, 2002, p.333). Com efeito, os amantes optam pela união amorosa na morte, já que a vida humana não possibilita o regozijo.

A morte dentro da visão romântica é sinônimo de lar, promessa de plenitude e totalidade eterna, de amor eterno. No poema Saudades da mote, do poeta romântico alemão Novalis, nota-se a tradução desse sentimento:

Já tarda nosso regresso,

Repousam há muito os Amados!

O túmulo a vida nos fecha,

Agora são dores e medos

Nada quer o coração

Tão farto em mundo tão vão. (1998, p.59)

O fim do ente amado marca o limite do amante, restando apenas dores, medos e apatia em um mundo tornado sem sentido pela experiência de perda. A óptica do poema é marcada por um profundo pessimismo, que acredita que a dor, o sofrimento e o mal sempre prevalecem. Esse “eu” lírico possui uma predisposição anímica em ver apenas o lado hostil e negativo da vida, ela é compreendida como separação e ruptura. 
Voltando ao poema do bardo mato-grossense, percebe-se que o quadro amoroso é marcado pelo trágico. A concepção de amor do poema parece caracterizada por uma impossibilidade de ele ser vivido no plano sensível, pela natureza volúvel, impulsiva, amoral do “eu” masculino, um “amor de poeta”, perfil do “poeta” romântico que se deixa guiar apenas pelos próprios desejos. Tais impulsos emocionais foram o mote para diversos desencontros amorosos, como mostra a produção literária da época.
O amor revela sua face destruidora e lúgubre, porém, como o próprio título aponta, é o sentimento de remorso que parece ser o leitmotiv dos versos. Em vários trechos há a presença da culpa, como na expressão “anjo que mal-amou”, a metáfora “anjo” anuindo para o caráter supra-terreno da amada. A inquietação da culpa se acende quando o amante ouve-lhe o desabafo, em tom acusatório, arrogando o motivo da própria morte. Isto se dá no último verso da terceira estrofe pelo uso da apóstrofe (“Em vez do deleite dos amantes, por ti,”), que antecede um eufemismo (“deitei-me sob a lousa glacial”) que sugere o suicídio ou, pelo menos, um deixar-se morrer. A respeito dessa questão Rosenfeld e Guinsburg (1995, p.281)comentam que “(...) o suicídio e a morte amorosa passam a ser cultuados como “vias” unio, da elevação à unidade suprema, alvo das buscas românticas”.

A morte da “eu” masculina é anunciada pelo mesmo eufemismo para expressar o suicídio (“sob a lousa também deitou”). O tratamento dado à linguagem, pelo uso do eufemismo, suaviza a atitude violenta e execrável, para a moral cristã, do suicídio, fazendo com que o ato se amenize, tornando-se simpático ou até louvável.  

O cunho passional de Remorsos de um atordoado coração se evidencia, em princípio, pelo uso da sinédoque “coração” (“Desvairado um coração em desalento vagava”). Nilce Martins (2000, p.103) diz que “a parte que na sinédoque é destacada do todo é, em geral, a que tem mais relevância no fato expresso”. 
Há um clima agourento e fantasmagórico que paira sobre poema, composto pela exacerbação do lúgubre, como na hipérbole: “Um claudicante canto de corvo cemiteriano”. Esse clima é auxiliado por oscilação fono-semântica entre o grave e o suave, como na aliteração do fonema [K], que dá o tom grave ao poema – “Um claudicante canto de corvo cemiteriano” e na repetição de sons nasais que causam um eco, conferindo certa suavidade misteriosa à expressão – “Um claudicante canto de corvo cemiteriano” – (MARTINS, 2003); na aliteração dos fonemas [S] e [V], o barulho do vento (“Desvairado um coração em desalento vagava / Na morada fúnebre, e dos ventos noturnos ouviu”), reforçando a prosopopéia – “e dos ventos noturnos ouviu” –, modo de ver a natureza como extensão de seu próprio eu, transferindo as disposições anímicas para os elementos naturais. 

Uma confluência das categorias belo/feio revela-se nos versos leopoldianos. O paradoxo presente na primeira estrofe, “sublime e vil”, norteará o acontecimento dos fatos. No último verso da primeira estrofe (“Visto que minha primavera foi presságio do anátema que me esperava”), que precede o paradoxo (“sublime e vil”), acaba por ser uma amplificação, figura de pensamento que explana particularidades (TAVARES, 2002), já que primeiro são pontuadas as qualidades do “amor de poeta” e, em seguida, desenvolve-se uma explanação. Dentro dessa amplificação, temos outro paradoxo, a metáfora “primavera” que enfatiza a idéia de vigor, à qual se opõe o semantema “anátema”, que põe fim ao período jubiloso. 

Os versos interrogativos da 2ª estrofe, analisados contextualmente, não se constituem em um questionamento, mas na perplexidade perante a situação que apontava para uma ventura perpétua transmutada em desgraça e prenunciada pelo corvo, ave de mau agouro para a crença popular. A cor negra do corvo está relacionada com a idéia de princípio, inclusive de noite materna e trevas primigênias; seu vôo dá-lhe a qualidade de mensageiro; e na simbologia cristã, o corvo assume a alegoria da solidão (CIRLOT, 1984), sentidos que se aninham no poema. Os maus presságios – “Visto que minha primavera foi presságio do anátema que me esperava” – e o sentimento de solidão, já que temos a ruptura de uma união – “Por que fizeste da consonância sublime do amor/Um claudicante canto de corvo cemiteriano?” – compõem o desfecho fatídico dos versos.
No poema podemos identificar dois planos. O plano da realidade, marcado pela voz do narrador que, distanciado dos fatos, dá um caráter verossímil ao episódio relatado, expresso nos dois versos da primeira estrofe e na quarta estrofe inteira. E o plano onírico, da fala do “eu” feminino, assinalada pelas aspas. São planos que se fundem pela loucura, que dá o tom grotesco ao poema. Segundo Bakhtin (2008, p.35), “No grotesco romântico, (...) a loucura adquire os tons sombrios e trágicos do isolamento do indivíduo”, assim como podemos constatar no poema de Gomes. 

A ênfase no estado de loucura está no hipérbato do primeiro verso da primeira estrofe – “Desvairado um coração em desalento vagava” –, ordem sintática alterada para destacar a situação desequilíbrio (“Desvairado”) do “eu” masculino. A estrofe última também se inicia com o semantema “Desvairado”, demonstrando que a confusão mental e a falta de discernimento da realidade é o que constrói a fusão dos planos. 

A partir disso, conclui-se que o narrador se identifica com o plano da realidade, o “eu” feminino com o plano onírico e o “eu” masculino com a fusão dos planos, uma vez que o estado de desvario faz com que ela não consiga distinguir o que é realidade e o que é sonho. Segundo Kayser (2003, p.156), “o mundo grotesco causava a impressão de ser a imagem do mundo vista pela loucura”. 

Sob a orientação do grotesco, o poema perde de vista o referencial. O reino dos mortos com seus ressentimentos invade o plano sensível e faz reavivar a culpa, que leva o culpado a provocar a própria morte, talvez na intenção de um encontro, uma reconciliação post mortem. Mas o texto não permite esse encontro, mostrando a crueldade e falta de sentido da óptica grotesca.   
Podemos identificar no texto também o que Eco (2007) denomina de “feio de situação”. Segundo ele (2007, p.311), 

(...) este é o princípio que rege todas as histórias de fantasmas e outros eventos sobrenaturais, nos quais o que nos assusta e nos apavora é algo que não acontece como deveria acontecer. 

Diante do fato inusitado temos medo, resultante da sensação da falta de compreensão das coisas. Um bom exemplo da incompreensão que o texto apresenta é a digressão que o poeta utiliza, com auxílio de parênteses – “E retirando o ouvido do túmulo (peito) do anjo que mal-amou”. Em geral, usam-se os parênteses para intercalar, no meio de uma expressão ou oração, um comentário conveniente que ajude a explicar determinado fato. Porém, nesse caso, ele confunde. Inesperadamente, o túmulo transforma-se no peito da amante. Tal recurso produz uma bela metáfora, ao estabelecer uma relação com os semantemas, que a priori não têm nenhuma ligação, “túmulo”, cova onde se guarda o cadáver; e “peito”, parte do corpo onde está o coração. O poeta alegoriza a morte de um amor. O túmulo da mulher amada transforma-se no próprio peito dele, significando que o peito guarda um coração morto, logo, em razão de sua simbologia, um amor morto. 
Mas as diferentes dimensões de tempo e espaço que se cruzam mostram que o sentimento permanece como um fardo para ambos os amantes. A personagem feminina retorna para expressar seu desconsolo pelo distanciamento, ainda em vida, dos dois amantes e a personagem masculina dá cabo da própria vida junto ao túmulo da amada. Aí, o trágico: os amantes passam a ocupar a mesma dimensão, mas não mais se cruzam, nem resolvem os seus conflitos. Seguem almas vagantes.

Em face disso, podemos notar que a lírica do poeta mato-grossense foge dos fundamentos da realidade, as categorias espaço/tempo e as antinomias como belo/feio, bem/mal, luz/trevas são totalmente eliminadas, as normas que aparentemente regem o mundo subvertem-se. 
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CRÉDITO ICONOGRÁFICO
Caspar David Friedrich. Cemitério do mosteiro (Klosterfriedhof im Schnee). Óleo sobre tela. 1810. 121 x 170 cm. Disponível em: http://efcb-clan.de/include/images/gallery/img_7.jpg.
� Poeta nascido no dia 14 de junho de 1981, na cidade de São Félix do Araguaia-MT, filho de Idamiso Rodrigues dos Santos e Divina Gomes dos Santos. Aos cinco anos de idade muda-se com sua família para Porto Alegre do Norte-MT, nesta cidade ele ingressa na vida escolar e conclui o antigo 2° grau na Escola “Alexandre Quirino de Souza”. Começa a escrever ainda na adolescência. No ano de 2000 muda-se sozinho para a cidade de Goiânia-GO, onde reside por apenas um ano, retornando em seguida para Porto Alegre do Norte. Em 2002, muda-se para a cidade de Barra do Garças-MT. No ano seguinte ingressa no curso de Letras do Instituto de Ciências e Letras do Médio Araguaia, concluído em 2007. Durante o período de universidade participa da Sociedade Poética Parnaso dos Tristes, entidade signatária da Sociedade Epicuréia, cujo propósito era o resgate do ideal e do estilo de vida romântico. Atualmente trabalha como Agente Prisional no Centro de Ressocialização de Barra do Garças e prepara sua primeira publicação Beleza Fúnebre.








